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			Apêndice A – Quadro de referência teórico

			
			Teorias da sociologia urbana sobre a relação capital/ Estado e urbano.
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							
							Perspectiva clássica Smith/ Ricardo/ Malthus/ Mill
						
							
							Perspectiva evolucionista tecnológica/ funcionalista
						
							
							Perspectiva estruturalista
						
							
							Perspectiva marxista
						
					

				
				
					
							
							1920
1930
1940

						
							
							1. Teoria clássica da localização: reifica as relações socioeconômico-políticas, enfatizando o papel do consumidor em termos de demanda. 

							Existem três princípios clássicos da localização urbana (Berry): 

							a) local da matéria-prima; 

							b) locais intermediários entre a matéria-prima e o mercado;

							c) locais de mercado. 

							Principais questões: custos de transportes, salários e custos de produção

							2. Teoria de Cristaller: enfatiza a maximização da eficiência e da eficácia na alocação de recursos a curto prazo (visão estática)/ ótimo espacial de escala de produção e aglomeração/ “rede de lugares centrais”.

							3. Teoria do sistema de cidades de Losh: analisa a competição entre localizações em função dos custos de transporte. Teoria do Equilíbrio.

						
							
							Ecologia, geografia e economia urbanas.

							Os grandes centros de cidade são a melhor incubadora para os setores emergentes da produção, encontrando as economias de aglomeração necessárias para as pressões da competividade econômica. 

							1. Teoria da localização por competição em relação ao conceito de centralidade:

							a) Escola de Chigago: R. Park, E. Burguess, R. Mackenzie. Modelo clássico da forma urbana: Zonas Concêntricas de Burguess. Conceito de centralidade e hieraraquia de localizações.

							Questões urbanas ecológicas: concentração, centralidade, descentralidade, circulação, hierarquia, segregação.

						
							
							Origens da teoria econômica do desenvolvimento: as crises econômicas da Europa e EUA, as duas grandes guerras, o surgimento da divisão internacional em três grandes blocos e as crises cíclicas de desemprego mostraram a necessidade de formulação de novas teorias para entender os problemas de desenvolvimento das nações emergentes do Terceiro Mundo. 

							Problemática: causas da pobreza, crescimento econômico, estabilidade política para conter a expansão do comunismo.

						
							
							Problemática: desenvolvimento capitalista é possível e necessário, para que se atinja com sucesso um estágio mais avançado de propriedade coletiva dos meios de produção.

							Divisão social do trabalho/ classes sociais/ acumulação × avanço tecnológico × capital monopolista.

							Lenin: capital monopolista e imperialismo reduzem as possibilidades de desenvolvimento capitalista nas colônias. Lenin foi a grande influência para a formulação do paradigma neomarxista de desenvolvimento.

						
					

					
							
							1950
1960

						
							
							4. Teoria da localização neor-ricardiana: atribui ao próprio espaço o status de mercadoria produzida pelo capital. A teoria da renda da terra está subordinada aos custos da própria terra e às facilidades de transporte. A natureza do espaço urbano depende das contradições do processo de produção (Sraffa, 1960). 

							5. Teoria da localização intraurbana de Alonso: análise bidimensional da distribuição espacial, considerando o custo dos transportes.

						
							
							b) Teoria do crescimento setorial de Hoyt: os investimentos urbanos concentram-se nas áreas residenciais de alta renda.

							c) Crítica à Escola de Chicago, Modelo de Zonas Concêntricas: Hawley. Crítica ao conceito de centralidade por meio da importância das tecnologias de transporte e de comunicação. Determinismo tecnológico.

						
							
							1. Modelo Clark/ Rostow/ Vernon:

							esse modelo afirma que cada setor da produção se desenvolve por meio de um ciclo de estágios invariáveis, que envolvem aspectos espaciais, econômicos e de desenvolvimento do sistema capitalista. Esse modelo faz da relação entre a organização da produção e a localização o pivô central de análise.

						
							
							Formação econômica pré-capitalista (Marx). A única análise urbana marxista de que se dispunha até a década de 1970: a forma do espaço de assentamento deve estar ligada a seu modo de produção.

						
					

					
							
							1970

						
							
							Abordagem neorricardiana e teoria trabalhista da localização: as relações socioespaciais são produzidas pelos determinantes de produção e suas necessidades específicas, no que se refere à relação entre capital e trabalho. A preocupação com a produção de bens e as relações entre capital e trabalho no local de trabalho explicam tudo o que ocorre no desenvolvimento urbano.

							A. Scott (1980): enfatiza a natureza contraditória do valor da terra urbana, onde existem investimentos de particulares e do Estado, simultanea­mente, que conferem os atributos socialmente necessários para se ter um valor de uso; por outro lado produz localizações com valores de troca. Nessa esfera, o desenvolvimento urbano é entendido como um processo anárquico, conduzido pela relação dialética entre decisões individuais e a intervenção estatal.

						
							
							2. Teóricos do impacto da revolução tecnológica na organização do território capitalista: a principal hipótese desses teóricos é que o contexto histórico de transformação do modo de produção capitalista, em que a revolução tecnológica desempenha um papel fundamental, caracteriza a emergência de um novo paradigma de desenvolvimento: o Modo de Desenvolvimento Informacional.

							a) M. Castells, no livro The Informational City, caracteriza esse novo modo de desenvolvimento como a principal geratriz para novas formas de organização do trabalho, novas relações macroeconômicas e uma nova luta de classes, calcada no surgimento de novos fragmentos na sociedade.

							Explica a lógica desses tipos de territórios urbanos, analisando alguns exemplos nos Estados Unidos. 

						
							
							Estruturalismo. 

							Critica a visão historicista e humanista da Escola de Frankfurt (hegelianismo). Althusser entendia que toda formação social era uma estrutura de sistemas econômicos, políticos e ideológicos.

							1. Teóricos da reprodução da força de trabalho e do Estado: o debate sobre as condições gerais para a produção é fundamental para entender o papel do Estado na organização territorial.

							a) Teoria do espaço de Castells: o espaço é um produto material de uma dada formação social. Distingue dois elementos fundamentais da estrutura econômica: a produção e a força de trabalho. O urbano é definido como a unidade espacial de reprodução da força de trabalho, em que se desenvolvem os processos de consumo coletivo. Seu estudo não levou à definição de uma teoria do espaço urbano, mas a uma teoria sobre as relações entre o Estado e o espaço urbano.

						
							
							Fenômenos de localização urbana.

							1. Teóricos dos conflitos de classes: o fator trabalho é o principal determinante das decisões capitalistas sobre localização. A forma urbana é explicada como produto da luta de classes.

							a) D. Gordon (1977): teoria do controle social e da forma urbana. Correlaciona os períodos de acumulação do capital com formas de organização urbana: capital comercial/ cidade mercantilista; capital industrial/ cidade industrial; e capital monopolista/ cidade corporativa. Essas mudanças são função da luta de classes e das formas de organização do trabalho.

						
					

					
							
							1980

						
							
							
							3. Teóricos da globalização territorial: analisam a dinâmica global do estágio de acumulação do capital, em que a revolução tecnológica flexibilizou as categorias de uma teoria da localização, dispersando atividades internacionalmente, porém com a necessidade de concentração em alguns pontos estratégicos do globo.

							a) S. Sanssen, “The Global City”, pode ser considerada como um expoente com uma perspectiva mais empirista.

						
							
							2. Perspectiva da Produção do Espaço, de Lefebvre: o espaço não pode ser reduzido a uma localização ou às relações sociais de posse de propriedade. Sendo ao mesmo tempo fator ou meio de produção, também se constitui em fator das forças produtivas da sociedade. Lefebvre introduz um novo conceito, o de consumo de espaço: se por um lado há uma área de impacto para o consumo coletivo, por outro existe também o espaço como objeto de consumo (turismo, lazer). O espaço urbano é entendido pela relação dialética entre valor de uso e valor de troca. Introduz o conceito de Estado como estrutura espacial. Também introduz o conceito do papel do mercado imobiliário no processo de acumulação do capital como “setor secundário” de investimento. É uma abordagem espacial da acumulação de capital, porém não aceita do ponto de vista marxista. 

						
							
							b) Storper & Walker (1983)/ Massey (1984): teoria da localização segundo o trabalho e a forma urbana: fatores na oferta de mão de obra e no comportamento da demanda. Destacam as vantagens comparativas de cada lugar geográfico em função das condições gerais de produção, como também das condições existentes para a reprodução da força de trabalho. 

							2. Teóricos da acumulação e circulação do capital: os processos de desenvolvimento da cidade são a manifestação espacial do processo de acumulação.

							D. Harvey (1973/1985): estuda o papel funcional da cidade no processo de acumulação capitalista como forma de consumo e como modo para sua própria reprodução. Identifica frações de capital com interesses diferenciados para a realização de mais-valia: renda, juros e lucro. Também considera a relação Estado/ capital na produção do espaço. Define três circuitos de acumulação de capital: circuito primário (processo produtivo/ lucro); circuito secundário (investimentos no ambiente construído); circuito terciário (investimentos em ciências e tecnologia). Teoria da desvalorização.

						
					

				
				
					
							Fonte: quadro elaborado a partir de M. GOTTDIENER, The Social Production of Urban Space (Texas: University of Texas Press, 1985) e J. FRIEDMAN &. W. ALONSO, Regional Policy Readings in Theory and Applications (Cambridge: MIT Press, 1975).
					

				
			

		

		
			Apêndice B – Fichas dos edifícios inventariados
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